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Responsório de São Pedro  

Se queres um patrono  

Ou um vingador potente,  

O que vos detém? Invoca o santo apóstolo de Jesus.  

Oh! guardador augusto  

Das chaves celestes!  

Preparai-nos propício  

Do supremo palácio as entradas.  

Vós que o erro apagaste Com clamor penitente,  

Dai-nos que nossas culpas apaguemos com chorar perene.  

Oh! guardador augusto  

Das chaves celestes!  

Preparai-nos propício  

Do supremo palácio as entradas.  

Qual viste pelo anjo  

Tuas cadeias romperem-se,  

Fazei que livre da algema  

Que de tanta iniqüidade nossa alma cai.  

Oh! guardador augusto  

Das chaves celestes!  

Preparai-nos propício  

Do supremo palácio as entradas.  

Da Igreja Santa  

Base e coluna forte!  

Empresta a fé constancia  

Para que triunfe do erro.  



Oh! guardador augusto  

Das chaves celestes!  

Preparai-nos propício  

Do supremo palácio as entradas.  

A Roma com teu sangue  

Consagrada, concede  

Proteção e ventura,  

E salva aos que em ti confiam fiéis.  

Oh! guardador augusto  

Das chaves celestes!  

Preparai-nos propício  

Do supremo palácio as entradas.  

Teu predileto povo  

Com teu poder defende,  

Não lhe alcance o contágio,  

Nem da guerra o hálito de morte.  

Oh! guardador augusto  

Das chaves celestes!  

Preparai-nos propício  

Do supremo palácio as entradas.  

O engano destrói  

Que infiltrou antiga peste,  

Comprime seus furores,  

E fazei que em nossa ruína não se alegre.  

Oh! guardador augusto  

Das chaves celestes!  

Preparai-nos propício  

Do supremo palácio as entradas.  

Na posterior luta  

De sua ira nos defende,  

Para que vencedores,  

Lauro imortal circunde nossas frontes.  

Oh! guardador augusto  

Das chaves celestes!  

Preparai-nos propício  

Do supremo palácio as entradas.  

Terminar com um glória.  



 

Responsório de São Paulo  

De poderosos males oprimidos,  

A ti acudimos com humilde rogo,  

Para que do tesouro de tuas graças  

Te dignes dispensar dons do céu.  

Vítima grata ao Senhor augusto!  

Oh! doutor e delicia dos povos!  

Por defensor, Paulo, vos invocamos,  

Por tutelar e guia vos queremos.  

Já que por sacra chama transformado  

tão vivo ardeste no divino fogo,  

Abaixo de teu manto protetor acolhe  

A quantos antes perseguiste feroz.  

Vítima grata ao Senhor augusto!  

Oh! doutor e delicia dos povos!  

Por defensor, Paulo, vos invocamos,  

Por tutelar e guia vos queremos.  

 

Nem tormentos, nem açoites, nem cadeias,  

Nem de inimigos o embate cego,  

Nem cruel morte vos infundiu espanto,  

Para acolher a Jesus ao seio.  

Vítima grata ao Senhor augusto!  

Oh! doutor e delicia dos povos!  

Por defensor, Paulo, vos invocamos,  

Por tutelar e guia vos queremos.  

Naquele amor que vos inflamou um dia  

Ouvi com atenção a nosso rogo,  

E a esperança santa da graça  

Infunda amor ao abatido peito.  

Vítima grata ao Senhor augusto!  

Oh! doutor e delicia dos povos!  

Por defensor, Paulo, vos invocamos,  

Por tutelar e guia vos queremos.  

A teu sopro dissipaste qual nevoa  

As execráveis tramas do inferno,  

E nossa voz de gratidão ressoe  

Pelas áreas santas de teu templo.  

Vítima grata ao Senhor augusto!  

Oh! doutor e delicia dos povos!  

Por defensor, Paulo, vos invocamos,  



Por tutelar e guia vos queremos.  

Intercedendo vós floresta fecunda  

A caridade que dará-nos ajuda,  

Que não a turbem horrendas discórdias,  

Nem do erro a tire alento.  

Vítima grata ao Senhor augusto!  

Oh! doutor e delicia dos povos!  

Por defensor, Paulo, vos invocamos,  

 

Por tutelar e guia vos queremos.  

Que a paz os espíritos ligando,  

Junte em um coração o coro inteiro,  

E o néctar celestial de tua doutrina  

Se derrame por todo o universo.  

Vítima grata ao Senhor augusto!  

Oh! doutor e delicia dos povos!  

Por defensor, Paulo, vos invocamos,  

Por tutelar e guia vos queremos.  

Nosso querer sujeito ao que manda  

Com seu poder o Árbitro supremo,  

Para que a noite do erro  

Não nos envolva em nosso velo.  

Vítima grata ao Senhor augusto!  

Oh! doutor e delicia dos povos!  

Por defensor, Paulo, vos invocamos,  

Por tutelar e guia vos queremos.  

Terminar com um glória. 

Responsório de São Domingos  

Ó quão suave a esperança que destes à hora derradeira aos que vos choravam, quando prometestes que 

ajudaríeis aos irmãos!  

Cumpri ó Pai, o que dissestes, socorrendo-nos com vossas preces.  

Vós que brilhastes com tantos prodígios em favor das doenças do corpo, obtende-nos o auxílio de cristo 

nas fraquezas espirituais.  

V. Rogai por nós, bem-aventurado São Domingos  

R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.  

Oremos  
Ó Senhor, que vos dignasteis iluminar a Igreja com as virtudes e a sabedoria do bem-aventurado 

Domingos, vosso confessor, concedei-nos pela sua intercessão que ela não padeço falta dos socorros 

temporais e sempre adiante nos progressos do espírito.  

Por Cristo Nosso Senhor. Amém.  

 



 

Responsório de São Raimundo Nonato  

1. Se desejas no perigo um auxílio poderoso encontrarás invocando a São Raimundo glorioso;  

R. Sempre benigno socorre nos momentos dolorosos, e às senhoras presta alívio em seus partos 

perigosos.  

2. Quem seu patrocínio implora nunca será desprezado seja ele o nosso guia que nos livre do pecado.  

R. Sempre benigno socorre nos momentos dolorosos, e às senhoras presta alívio em seus partos 

perigosos.  

3. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo.  

R. Sempre benigno socorre nos momentos dolorosos, e às senhoras presta alívio em seus partos 

perigosos.  

V. Rogai por nós, São Raimundo !  

R. Para que sejamos dignos de alcançar as promessas de Cristo.  

Oremos:  
Oh! Deus, que fizestes admirável ao Bem Aventurado Raimundo, vosso confessor, em livrar os vossos 

fiéis da escravidão dos ímpios, concedei-nos pela sua intercessão, que, livres dos pecados, cumpramos 

com verdadeira liberdade aquilo que vos é agradável.  

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.  

 

Responsório de Santo Antônio  

Saiba quem busca milagres  

Que os enfermos sara Antônio,  

Afugenta o erro e a morte,  

Calamidade e demônio.  

Prisões e mares lhe cedem,  

Saúde e coisas perdidas,  

São aos mancebos e aos velhos  

Por ele restituídas.  

Necessidades, perigos,  

Faz cessar entre os humanos,  

Diga-o quem o experimentou,  

E mormente os Paduanos.  

Prisões e mares lhe cedem,  

Saúde e coisas perdidas,  

São aos mancebos e aos velhos  

Por ele restituídas.  

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo  

Prisões e mares lhe cedem,  

Saúde e coisas perdidas,  

São aos mancebos e aos velhos  

Por ele restituídas.  



V. Rogai por nós, bem-aventurado Santo Antônio.  

R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.  

Oremos:  

Alegre, Senhor, vossa Igreja, a intercessão votiva de vosso confessor, o glorioso Santo Antônio, para que 

se fortaleça sempre com espirituais auxílios, e mereça desfrutar a felicidade eterna.  

Por Jesus Cristo Senhor Nosso. Amém. 

 

Responsório Santo Antônio II  

Santo Antônio de Pádua que em Pádua nascestes e em Portugal te criaste; onde pregou o Senhor, tu 

pregastes.  

Estando pregando o Senhor te revelou que a teu santo pai iam enforcar;  

Descestes do púlpito para ir salvar;  

O santo breviário perdestes, a Virgem Maria o encontrou, três vezes te disse:  

Beato Antônio, Beato Antônio, Beato Antônio volta atrás que o santo breviário encontrarás.  

Pelos milagres que tens feito de levar ao menino Deus em teus braços te peço:  

Que o perdido seja achado,  

Que o afastado seja encontrado  

Que o esquecido seja lembrado.  

Três certos sinais te peço:  

Um galo cantar, uma porta fechar, um menino chorar.  

Não é por minha sabedoria, que é pela de Deus e da Virgem Maria.  

Reza um Pai-Nosso e uma Ave-Maria. 



 

Responsório III  

Se milagres desejais,  

Recorrei a Santo Antônio;  

Vereis fugir o demônio  

E as tentações infernais.  

Recupera-se o perdido,  

Rompe-se a dura prisão  

E no auge do furacão  

Cede o mar embravecido.  

Todos os males humanos  

Se moderam, se retiram,  

Digam-no aqueles que o viram,  

E digam-no os paduanos.  

Pela sua intercessão  

Foge a peste, o erro, a morte,  

O fraco torna-se forte  

E torna-se o enfermo são.  

Recupera-se o perdido,  

Rompe-se a dura prisão  

E no auge do furacão  

Cede o mar embravecido.  

Todos os males humanos  

Se moderam, se retiram,  

Digam-no aqueles que o viram,  

E digam-no os paduanos.  

Glória ao Pai, e ao Filho e ao Espírito Santo  

Recupera-se o perdido,  

Rompe-se a dura prisão  

E no auge do furacão  

Cede o mar embravecido.  

Todos os males humanos  

Se moderam, se retiram,  

Digam-no aqueles que o viram,  

E digam-no os paduanos.  

V: Rogai por nós, bem-aventurado Antônio.  

R: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.  

OREMOS  

Ó Deus, nós vos suplicamos, que alegre à Vossa Igreja a solenidade votiva do bem-aventurado Antônio, 

vosso Confessor e Doutor, para que, fortalecida sempre com os espirituais auxílios, mereça gozar os 

prazeres eternos. Por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amém. 

 


